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– Temos o inspector Hill a trabalhar em Saffon e no 
bairro italiano. O cadáver tinha uma imagem católica em 

-me a pensar que poderia ser italiano. O inspector Hill 

napolitano, e era considerado um dos piores assassinos de 
Londres. Tinha relações com a Mafia que, como você sabe, 

O outro tipo é provavelmente italiano e membro da Mafia. 

que encontrámos no seu bolso era a do homem que per-

lá fora e na luta acaba por ser mortalmente ferido. Não é 
assim, senhor Holmes?

Holmes aplaudiu com calor.
– Excelente, Lestrade, excelente! Mas não ouvi a sua 

explicação para a destruição dos bustos.

não significam nada, seis meses de prisão, quando muito. É 
o assassinato que estamos a investigar e digo-lhe que temos 
quase todos os fios na mão.

– Qual será o próximo passo?
– É muito simples. Irei com Hill ao bairro italiano, pro-

Vem connosco?
– Não. Acho que podemos apanhá-lo de uma forma 

mais simples. Não posso assegurar-lho, pois depende de 
um factor que está fora do nosso controlo, mas tenho gran-
des esperanças. De facto, a aposta é de dois contra um, e 
se você me acompanhar esta noite apanhá-lo-á facilmente.

– No bairro italiano?
-

priada para encontrá-lo. Se vier comigo esta noite, pro-
meto-lhe que irei consigo ao bairro italiano, e o atraso não 



21

-
nhecer. Jante connosco, Lestrade, e aceite o nosso sofá até 
à hora de sair. Outra coisa, Watson, chame um mensageiro 
de urgência, tenho que enviar uma carta e é importante que 
saia imediatamente.

velhos que atestavam o nosso quarto das traseiras e, quando 
por fim desceu, os seus olhos tinham um brilho de triunfo. 
Contudo, não nos disse nada sobre o resultado das suas 
pesquisas. Tinha seguido passo a passo as diferentes etapas, 
e tinha visto todos os pormenores deste intrincado assunto, 
à medida que foram aparecendo. Se bem que ainda não 
pudesse adivinhar o final, compreendia que Holmes espe-
rava que o grotesco animal tentasse algo contra os bustos 

in fraganti 

fazer crer ao criminoso que poderia continuar impune-

me fizesse a sugestão de levar comigo o revólver e ele, por 
seu lado, levou o «laço cego», que era a sua arma favorita.

Um coche levou-nos até um lugar do outro lado de 
Hammersmith, onde ordenámos ao cocheiro que esperasse 
por nós. Depois de um curto passeio, chegámos a uma rua 

de um candeeiro lemos na porta de uma delas «Laburnum 
Ville». Os seus moradores, provavelmente, estariam a des-

interior. Escondemo-nos ali.
– Temo que a espera vá ser longa e devemos agradecer 

por não chover. Não creio que possamos fumar. Em com-
pensação, há duas hipóteses contra uma de conseguir algo 
importante.

A nossa vigilância não foi, contudo, tão longa como 
Holmes nos tinha feito temer, e terminou de uma forma 
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-
gada, rápida e ágil, encaminhou-se até à casa pelo passeio 

agachou-se e desapareceu na sombra escura. Houve um 
longo silêncio, durante o qual contivemos a respiração, e 
depois um novo barulho chegou aos nossos ouvidos. Tinha 

o rápido reflexo de uma lanterna a percorrer as paredes 
no interior da casa. Evidentemente, o que procurava não 
estava ali, porque vimos o reflexo através de um guarda- 
-vento e ele voltou ao mesmo um pouco depois.

quando saltar – disse Lestrade.
Mas antes que nos pudéssemos mover, o homem tinha 

que levava algo branco debaixo do braço. Olhou inquieto 
em redor, mas o silêncio da rua deserta tranquilizou-o. 
Virou-nos as costas, deixou o busto no solo e imediata-
mente se ouviu um golpe agudo, seguido de um inquietante 
som de martelar. O homem estava tão absorvido no que 
fazia que não ouviu os nossos passos quando deslizávamos 
até ele, através da relva. Com um salto de tigre, Holmes 
caiu sobre as suas costas e, um instante mais tarde, Lestrade 
e eu agarrámos-lhe as mãos e pusemos as algemas. Quando 

que era o homem da fotografia.
Contudo, não foi ao nosso prisioneiro que Holmes 

-
nava o que o homem tinha tirado da casa. Era o busto de 
Napoleão, como o que vimos de manhã e estava partido 
em fragmentos do mesmo tamanho. Holmes examinava à 
luz cada pedaço de gesso. Mal tinha acabado o seu exame, 
quando se acenderam as luzes do hall de entrada. Abriu-
-se a porta e apareceu o proprietário da casa, um homem 
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Recebi a nota que me enviou e aconteceu exactamente o 
que dizia nela. Fechámos todas as portas por dentro e espe-
rámos os acontecimentos. Bem, alegra-me que tenham apa-
nhado o impostor. Querem tomar alguma coisa?

lugar seguro. Assim, chamámos o nosso cocheiro e pusemo-
-nos a caminho de Londres. O nosso prisioneiro não disse 
nem uma palavra durante todo o caminho, mas olhava-nos 

alcance tentou mordê-la, como um lobo faminto.
No comissariado revistaram-no, encontrando-lhe uns 

manchas de sangue recente.

embora. – Hill conhece toda esta gente e dir-nos-á como se 
chama. Verá que a minha teoria sobre a Mafia era correcta, 

tão rápida como me levou até ele. Isso é algo que, todavia, 
não entendi muito bem.

disse Holmes. – E ainda há um ou dois detalhes para com-
pletar. Este é um desses casos em que há que chegar até ao 
final. Venha amanhã a minha casa, às seis, verá que ainda 
não captou todo o assunto, e que há alguns aspectos que 
o fazem realmente original. E você, Watson, que sempre 
toma notas sobre os meus casos, animará as suas páginas 
com a singular aventura dos bustos de Napoleão.

* * *

Quando nos vimos de novo, na tarde seguinte, Lestrade 
deu-nos informação abundante sobre o nosso prisioneiro. 
O seu nome era Beppo, de apelido desconhecido, e tinha 
fama de malvado na colónia italiana. Tinha sido um bom 
escultor e levado uma vida honrada, mas depois tomou 
o caminho do mal e esteve preso várias vezes, uma por 
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Os motivos que tinha para destruir os bustos eram, toda-
via, desconhecidos e negava-se a responder a qualquer per-

que estes bustos podiam ter sido feitos por ele quando tra-

Enquanto nos dava estas informações, muitas das quais 
não ignorávamos, Holmes escutou-o cortesmente, mas eu, 
que o conhecia muito bem, podia dar-me conta de que os 

da máscara de cortesia, uma mistura de desassossego e 
expectativa. Finalmente, ouviu-se a porta da rua e levantou-
-se do seu assento com os olhos brilhantes. Um minuto mais 
tarde, ouvimos passos na escada e entrou na sala um idoso 
de rosto rosado e patilhas cinzeladas, que levava na sua mão 
direita uma mala antiga que colocou em cima da mesa.

– Está aqui o senhor Holmes?
O meu amigo fez um ligeira inclinação e sorriu. 
– Senhor Sandford, de Reading, suponho?
– Sim. Temo que tenha chegado um pouco tarde, mas 

que possuo.
– Certo.

cópia do Napoleão de Devine e estou disposto a pagar dez 
libras pela que tem.» É correcto?

– Sim, senhor.
– Surpreendi-me muito com a sua carta, porque não 

-
cação é muito simples. O senhor Harding, dos Irmãos 
Harding, disse-me que lha tinha vendido e deu-me a sua 
direcção.

– Oh, é isso! E disse-lhe quanto paguei por ela?
– Não, não me disse.

 
O busto só me custou quinze xelins e acho que devo dizer-
-lho antes que me pague as dez libras.
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preço e tenciono mantê-lo.
– Bem, fico-lhe muito agradecido, senhor Holmes. 

Trago o busto comigo, como me pediu. Aqui está.
Abriu a mala e por fim vimos diante de nós um busto 

completo, depois de termos visto vários despedaçados. 
Holmes tirou um papel do bolso e pousou sobre a mesa 
uma nota de dez libras.

– Terá a amabilidade de assinar um recibo na presença 
destas testemunhas, senhor Sandford? Simplesmente refere 
que me transfere todos os direitos que possa ter sobre o 
busto. Sou um homem metódico e nunca se sabe as vol-
tas que as coisas podem tomar. Obrigado, aqui tem o seu 

A atitude de Sherlock Holmes, depois de o nosso visi-
tante desaparecer, foi suficientemente estranha para cha-

de uma caixa e estendeu-o em cima da mesa. Depois colo-
cou o busto recém-adquirido no centro do pano e, final-
mente, levantou o punho do «laço cego» e deu com ele um 
golpe na cabeça de Napoleão, que se partiu em fragmentos. 
Um instante depois emitiu um grito de triunfo, enquanto 

– Cavalheiros, deixem-me apresentar-lhes a famosa 
pérola negra dos Bórgia.

Lestrade e eu permanecemos em silêncio durante um ins-
tante e depois começámos a aplaudir freneticamente, como 
quando chega o momento culminante de uma peça de teatro, 
magistralmente interpretada. O rubor cobriu as faces de Hol-
mes, que se inclinou como um actor consagrado ao receber a 

máquina de raciocinar e descobriu a sua debilidade humana 
pela admiração e pelo aplauso. O homem orgulhoso e singu-
lar que não gostava da notoriedade era capaz de comover-se 

– Sim, senhor – disse –, é a pérola mais famosa que 
existe no mundo e tive a sorte de poder seguir-lhe a pista, 
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mediante uma sucessão de deduções consecutivas, desde o 
quarto de dormir da princesa de Colónia, no Hotel Dacre, 

de Londres para recuperá-la. Eu mesmo fui consultado, 

um irmão em Londres, mas não se conseguiu encontrar 
nenhuma ligação entre eles. O nome da criada era Lucré-

assassinado há duas noites, era o seu irmão. Estive a reparar 

desaparecimento da pérola teve lugar dois dias antes de 
Beppo ser preso por um acto de violência. Agora verá o 
curso dos acontecimentos, se bem que decorram ao con-
trário em relação à forma como me foram apresentados. 

-

fábrica em que trabalhava e ali apercebeu-se de que tinha 
poucos minutos para esconder a pérola. Viu seis moldes de 
gesso da cabeça de Napoleão, postos a secar no corredor, 
e comprovou que um deles ainda não estava seco. Num 
instante, Beppo, que era um hábil artesão, fez um buraco 
na cabeça, meteu a pérola lá dentro e com uns retoques 

ninguém a encontraria ali. Mas Beppo foi condenado a um 
ano de prisão e durante esse tempo os bustos foram vendi-
dos e repartidos por Londres. Não sabia qual continha o 

nem sequer sacudindo poderia saber onde estava, porque 

aderisse a ele, como de facto ocorreu. Beppo não deses-
perou e com grande perseverança foi seguindo as pistas 
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de algum empregado italiano, descobriu o paradeiro dos 
outros três bustos. O primeiro estava na casa de Harker e 
ali se dirigiu, seguido do seu compincha, que o responsa-

– Mas se Beppo era o seu compincha, porque levava a 
fotografia?

pensei que Beppo apressaria os seus passos, mais do que 

segredo. Eu não sabia se ele procurava uma pérola no busto 
de Harker, apenas sabia que ele procurava algo, porque 
levou o busto para umas casas mais acima para parti-lo num 

-
rando que ainda faltavam dois bustos, as probabilidades 

que iria buscar o busto de Londres em primeiro lugar e 
avisei os moradores da casa, para evitar uma segunda tra-
gédia. Fomos lá, apanhámos Beppo e tive então a certeza de 
que era a pérola dos Bórgia que procurávamos. O nome do 
homem assassinado não era mais do que uma confirmação 
das minhas suposições. Só faltava um busto, o de Reading,  
e a pérola tinha que estar nele. Comprei-o ao seu proprie-
tário diante de vocês e aqui está a pérola.

com verdadeira mestria, senhor Holmes, mas este resol-

orgulhosos e se vier amanhã trabalhar connosco, não 
haverá um só homem, desde o inspector mais antigo até ao 

a sua mão.
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– Obrigado – respondeu Holmes! – Obrigado! – E 
quando deu a volta, pareceu-me que estava mais emocio-
nado do que nunca. Contudo, um momento depois, era o 
pensador frio e prático de sempre.

e tire os papéis do caso da falsificação de Conk-Singleton. 
Adeus, Lestrade. Se tiver problemas ficarei satisfeito se 
puder fazer-lhe algumas sugestões.


